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EMENTA 
O Renascimento italiano e a arquitetura na Europa. A Arquitetura e a Cidade brasileira no 
período colonial. 
 
PROGRAMA 

O principal objetivo da disciplina é o estudo das diversas temáticas dentro do período 
estabelecido pelos séculos XVI-XIX, a saber: 
  
1) expansão da cultura humanista italiana entre os séculos XVI-XVIII no universo 
europeu e ibero-americano. 
2) a divulgação e a promoção de uma cultura internacional arquitetônica no universo 
colonial português. 
3) manifestações geográficas do barroco, a construção das cidades e a evolução urbana. 
4) arquitetura no Brasil colonial. 

 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1) Aulas Expositivas 

Com o objetivo de apresentar os principais conteúdos referentes ao programa da 
disciplina, o docente promoverá aulas expositivas, utilizando recursos visuais, a 
respectiva bibliografia específica de cada tema e a orientação para os estudos de 
aprofundamento; também serão desenvolvidos exercícios em sala de aula, com o 
objetivo de fomentar um vocabulário formal relativo à Arquitetura Colonial 
Brasileira, em diversos aspectos (tipologias construtivas, esquemas de implnatação de 
cidades, aspectos construtivos e ornamentais). 

 
2) Fichamentos e Leituras 

As leituras fundamentais para a disciplina estão apresentadas na bibliografia; os 
textos de acompanhamento das aulas estarão disponibilizados na pasta de História da 
Arquitetura Brasileira na Biblioteca do IFCH. 

 
3) Provas bimestrais 

As provas bimestrais terão como temas mínimos, respectivamente, os textos das 
leituras obrigatórias até Setembro e até Novembro, além de outras referências e textos 
indicados durante o curso. 
 

4) Viagens de Estudos 
Desde a primeira experiência em 2000, a viagem para Ouro Preto e cidades históricas 
de Minas Gerais tem demonstrado uma importante etapa na consolidação dos 
conhecimentos estudados na disciplina, especialmente em uma das regiões mais 
significativas para a nossa arte, arquitetura e cultura do período colonial.  

 
5) Trabalho final 

Trata-se de um estudo monográfico de uma obra de arquitetura do Brasil Colonial. 
Será proposta uma lista para escolha dos estudantes no início do mês de Setembro.
  
 

6) Ambiente do Ensino Aberto - Teleduc 
Considerado um instrumento para complementar e informar aos estudantes sobre os 
recursos utilizados em sala de aula, como também orientar as pesqusias e demais 
atividades da disciplina, usaremos regularmente o ambiente de Ensino Aberto da 
Unicamp; todas as comunicações entre o docente e os estudantes serão efetivadas 
através desse sistema. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação será estabelecida pela média simples de três notas: 
a) Prova Bimestral 01 
b) Prova Bimestral 02 
c) Trabalho Semestral  
 
Os exercícios e fichamentos serão atividades obrigatórias; caso não sejam cumpridos, 

a média final do estudante sofrerá o desconto de 0,5 ponto para atividade obrigatória não 
cumprida . 

O estudante terá direito ao Exame final caso a sua média semestral se estabeleça no 
intervalo de 3,0 a 4,9 pontos.  

 
 

 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Quartas-feiras, 10:00-12:00 (marcar com antecedência pelo Teleduc) 
 
 


